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Resumo 
Müller, André Luís; Vargas Jr, Eurípedes do Amaral; Vaz, Luiz Eloy. 
Análise numérica da estabilidade de poços de petróleo considerando a 
variabilidade espacial e acoplamento fluido-mecânico. Rio de Janeiro, 
2007. 163p. Tese de Doutorado - Departamento de Engenharia Civil, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Em geral, a análise da estabilidade e a análise das respostas de poços de 

petróleo são realizadas de forma determinística em relação às propriedades 

mecânicas e hidráulicas do meio rochoso. No entanto, sabe-se que os meios 

rochosos e em particular rochas sedimentares, podem mostrar um considerável 

grau de heterogeneidades, em micro, meso e macro-escala. Essas 

heterogeneidades produzem variabilidade espacial nas propriedades mecânicas e 

hidráulicas dos meios rochosos. Essa variabilidade mostra em geral um caráter 

espacial pronunciado. O presente estudo propõe o desenvolvimento de 

procedimentos de análise numérica, utilizando elementos finitos, de processos 

fluido mecânicos acoplados, monofásicos e bifásicos, que levem em conta a 

variabilidade espacial de propriedades hidráulicas e mecânicas e a variabilidade 

das condições iniciais de tensões e poro pressões. Nesse estudo, empregam-se os 

procedimentos numéricos desenvolvidos em duas fases distintas. Na análise 

probabilística da estabilidade de poços e na análise probabilística das respostas 

dos poços durante a produção, considerando o acoplamento fluido mecânico com 

fluxo bifásico. 

 

Palavras-chave 
Poços de petróleo; Variabilidade espacial; Análise numérica. 
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Abstract 
Müller, André Luís; Vargas Jr, Eurípedes do Amaral; Vaz, Luiz Eloy.  
Numerical borehole stability analysis considering spatial variability and 
fluid-mechanical coupling. Rio de Janeiro, 2007. 163p. DSc. Thesis - 
Department of Civil Engineering, Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro. 

In general, borehole stability analysis and borehole response analysis are 

carried out considering that both hydraulic and mechanical parameters of the rock 

mass are deterministic. However, it is a well known fact, that rock masses and in 

particular sedimentary rock masses may show a considerable degree of 

heterogeneity, in micro, meso and macro scale. These heterogeneities produce 

spatial variability in mechanical and hydraulic properties of the rock medium. 

This variability can be very pronounced. The present work proposes the 

development of numerical analysis procedures, using finite elements, in order to 

analyze single and two phases flow, coupled fluid mechanical processes that take 

into account the spatial variability of hydraulic and mechanical properties and the 

variability of the initial stresses and pore pressures. In this study, the developed 

numerical procedures are used in two distinct phases. In the borehole stochastic 

stability analysis and in the borehole stochastic response analysis during the 

production, considering fluid mechanical coupling and two phase flow. 

 

Keywords 
Borehole; Spatial variability; Numerical analysis. 
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